
Câmara Municipal de Ribeirão Preto

ATA DA PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA REFERENTE À LDO
DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O

EXERCÍCIO DE 2026, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Projeto de Lei nº 99/25

Aos nove dias do mês de maio de 2025, às 18:39 horas, foi realizada à primeira audiência
pública com o objetivo de promover O debate popular sobre o projeto de Lei nº 99/2025

que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2026, e dá outras

providências, oportunidade inclusive para que a população e entidades da sociedade
civil apresentem sugestões de propostas de emendas à LDO de 2026. A audiência
pública, foi presidida pelo Vereador Matheus Moreno, Presidente da Comissão
Permanente de Finanças, Orçamento, Fiscalização, Controle e Tributária. Iniciou

cumprimentando a todos; chamou para composição da mesa de trabalhos o Vereador
Bigodini e a Vereadora Perla Muller; Explicou a todos o objetivo da realização da
presente audiência pública, acrescentando que se encontra a disposição para aqueles
que tenham interesse, um formulário a ser preenchido com as sugestões de emendas. Em

seguida, discorreu brevemente acerca da peça orçamentária (LDO), e abriu a palavra
aos Vereadores presentes; Vereadora Perla Muller cumprimentou a todos e falou acerca
deste importante momento, assim também, Vereador Bigodini cumprimentou a todos e
explicando brevemente a que se destina a LDO; O Presidente enalteceu a participação
da população e na sequência, abriu a palavra aos interessados. Sr. Nascimento, atuante
na cultura na cidade de Ribeirão Preto, cumprimentou a todos, falou da situação de
Ribeirão, solicitando a valorização da cultura, mas pensando também em outras
localidades da cidade, como nos bairros, na periferia que é um centro de artistas e
crianças com potencial; sugeriu também que em 2026 sejam destinados incentivos aos
blocos de rua para o carnaval da cidade; Flávio Racy cumprimentou a todos, manifestou
que a cultura precisa ter uma atenção especial nesse momento, que a cidade tem um
número expressivo de artistas, há um campo vasto de produtores de cultura tradicional,
falou acerca da desenvoltura de Ribeirão na apresentação de editais, que O orçamento
da pasta da cultura é de 16 milhões de reais e os artistas se inscreveram no mesmo valor
do orçamento da pasta; que de 2013 para os dias atuais O investimento em cultura tem
caído e estamos estacionados no mínimo há anos, que o orçamento da cidade cresce
todo ano e o orçamento da cultura não segue a mesma lógica; manifestou que na
pasta também está o turismo e que não houve nenhum acréscimo de recurso, foi

agregado tão somente o trabalho. Falou em 3 pontos de observação: a Lei 2777/16 -

sistema municipal de cultura — prevê a criação de um fundo municipal de cultura, que foi

previsto que o fundo teria uma destinação de recursos que seria elevado ano a ano e
que o orçamento destinado ao fundo municipal de cultura tem que ser 7% ao que for

destinado a pasta da Cultura, que não há observância da porcentagem que deveria ser
destinada; que a LOA e o PPA precisam também constar a lei que cria a política
municipal de cultura viva e a Lei que cria a política municipal de proteção das culturas
tradicionais, ressaltando que somos uma das poucas cidades que tem leis como estos,

que a lei de cultura viva é usada como modelo em outras cidades; ressaltou que é a
primeira vez que a LDO não traz a cultura e esporte como uma das opções de
contingenciamento, o que é necessário reconhecer; prestou homenagem ao Baba
Paulo, do centro cultural Orunmilá, afirmando ser uma pessoa muito importante para a
história da cultura de Ribeirão. Na sequencia passou a palavra a Hágara (pão de queijo),
suplente do Legislativo, cumprimentou a todos, manifestou acerca do montante do
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orçamento que passa dos 5 bilhões, que é preciso investir o recurso público de tal forma
que atenda as necessidades da população, em especial, na educação e saúde. Felipe
Xavier cumprimentou a todos, solicitou especial atenção ao bairro Recreio Anhanguera,
onde há 5 comunidades e precisam de atenção sob vários aspectos. Carlão do Ipiranga
cumprimentou a todos, corroborou a fala do Sr. Nascimento, que a cultura, precisa ser
valorizada, que há anos não há carnaval de rua em Ribeirão Preto, é preciso que sejam
destinados recursos para tanto. Rafael dos Santos, Presidente da Associação de bairro do
Ribeirão Verde cumprimentou a todos, indagou como podem acessar os relatórios do
CONGEPLAN — Comissão Gestora do Planejamento Orçamentário, especialmente no que
tange a evolução da LDO no PPA, para que possam analisar a evolução das propostas;
seguindo, afirmou que o Complexo Ribeirão Verde é formado por vários bairros,
contando com cerca de 60 mil habitantes, falou das necessidades do complexo, visto o
crescimento da região, que enfrenta dificuldade na entrada e saída local; entregou um
ofício à Comissão com a propostas, que incluem a construção do CEI e CEMEI da
Fazenda da Barra, que inclusive já está previsto no PPA já aprovado, que deve atender
380 crianças; a construção de estacionamento e quadra poliesportiva da EMEF, Maria
Inês Machado, que o espaço para as crianças desenvolverem atividades de educação
física enfrenta sérias dificuldades; ampliação do espaço externo e estacionamento da
EMEI Hilda Mosca, que atende cerca de 350 crianças com estrutura precária para
execução das atividades; ampliação e reforma dos banheiros da EMEI José Carlos
Sobral, que conta com apenas 2 banheiros para a tender 350 crianças e há muita
dificuldade para troca de fraldas das crianças de O a 3 anos atendidas; solicitaram ainda
a pavimentação da entrada do Jardim Vílico Cantarelli, que já foi objeto de ação pelo
Ministério Público, é uma demanda antiga que precisa ser cumprida; solicita ainda a
identificação das ruas do bairro Reserva do Bosque, o que facilitaria a orientação das
pessoas e dos serviços de entrega; solicitou ainda a reforma geral do céu das artes, que
o equipamento cultural é importante para a comunidade, e está em situação de
abandono; e pôr fim a criação da Praças dos Trabalhadores, no jardim Antônio Palocci,
que é um espaço importante para a comunidade local, necessitando inclusive de
calçamento; finalizou agradecendo e espera que as propostas possam ser considerados.
Ádria falou acerca da educação, esporte e cultura, que é preciso cuidar dos espaços,
inclusive dos interesses das comunidades periféricas que não tem atenção do Poder
Público, falou da necessidade de se valorizar e reativar as escolas de samba da cidade,
que são importantes para a cultura de Ribeirão Preto; acrescentou que a Vila
tecnológica precisa de reforma para torná-la utilizável; Marcos Ferrarine, assessor
parlamentar vinculado a Vereadora Duda Hidalgo, informou que ainda estão analisando
a LDO e terão mais sugestões a apresentar, referente ao artigo 38, parágrafo 1º, Iv, que
trata de caso de limitação de empenho ou limitação financeira, que consta que seria
preservado o orçamento mínimo para a saúde e educação, sugerindo que nesses casos
seja cumprido o previsto no planejamento orçamentário e não apenas o mínimo. Ricardo
Tostes cumprimentou a todos, que milita em políticas públicas no terceiro setor, que os
repasses do Poder Executivo precisam ser reajustados, porque não está sendo possível
arcar com as despesas mínimas com funcionários, acrescentou que presta serviços
também ao ARAUS, que é o serviço de acolhimento da população venezuelana, que
atende 73 pessoas, sendo 17 famílias, 43 crianças, que apenas 5 funcionários atendem
todo serviço, que hoje o Aral virou referência nacional, que receberam um repasse de 29
mil reais; solicitou a Comissão que seja pensado algo em relação ao termo de
colaboração das OSCs com a assistência social, porque precisam de uma atualização
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